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O resfriamento do leite, regulamentado pela Instrução Normativa 51 (revogada pela Instrução 

Normativa 77), tem o objetivo de conservar a qualidade do leite até a recepção em estabelecimentos 

com inspeção sanitária oficial. Para o perfil do produtor predominante no estado de Rondônia, 

caracterizado pela baixa escala de produção de leite, a estratégia adotada para adequação à legislação 

foi a utilização de tanques de resfriamento coletivos. Considerando a importância da cadeia produtiva 

do leite para o estado, os desafios para o atendimento aos parâmetros microbiológicos definidos na 

legislação e a grande diversidade de microrganismos deletérios ao leite, o objetivo do trabalho foi 

avaliar a microbiota deteriorante do leite armazenado em 23 tanques coletivos das microrregiões de Ji-

Paraná e Cacoal. A coleta das amostras de leite foi realizada, após homogeneização, em frascos de 

vidro estéreis e frascos contendo azidiol, e então conservadas em caixas isotérmicas contendo gelo 

reciclável para envio ao Laboratório de Qualidade do Leite/Embrapa Rondônia para análise 

laboratorial. Para a pesquisa dos microrganismos, procedeu-se a diluição decimal seriada das amostras 

em solução salina esterilizada 0,85%. As diluições selecionadas para cada microrganismo foram 

semeadas em duplicata, em placas Petrifilm 
® 

AC aeróbios mesófilos, Petrifilm
®
 EC 

coliformes/Escherichia coli conforme recomendações do fabricante. Para contagem de psicrotróficos e 

termodúricos psicrotróficos, as amostras foram semeadas em duplicata pelo método de semeadura em 

superfície, em ágar padrão leite a 10%. Para pesquisa de microrganismos termodúricos mesófilos e 

psicrotróficos, as amostras foram submetidas ao tratamento térmico (62,8±0,5 °C) e resfriada a 10 °C. 

A determinação da Contagem Padrão em Placas (CPP) foi realizada pelo método de citometria de fluxo 

em equipamento automatizado. Para análise dos dados, as contagens de bactérias foram convertidas em 

log e os resultados comparados utilizando o teste U de Mann-Whitney com nível de significância de 

5%. A mediana de produtores dos tanques avaliados foi de 5 variando de 2 a 19. Dos 23 tanques 

avaliados, 65,2% apresentaram CPP acima de 300.000 UFC/mL, limite em vigor definido pela 

legislação. A mediana dos resultados de CPP foi de 415.000 UFC/mL para as amostras de tanque da 

microrregião de Ji-Paraná e 555.000 UFC/mL para tanques da microrregião de Cacoal, não sendo 

observada diferença estatística da CPP entre as regiões (p>0,05). A mediana da contagem de mesófilos, 

psicrotróficos, psicrotróficos proteolíticos, coliformes, termodúricos mesófilos e psicrotróficos foram 

respectivamente 2,8x10
5 

UFC/mL, 6,8x10
5 

UFC/mL, 4,6x10
5 

UFC/mL,
 
2,0x10

4 
UFC/mL, 1,5x10

3 

UFC/mL, 1,3 x10
3
 UFC/mL. Não foi observada diferença estatística entre as contagens dos grupos de 

bactérias deteriorantes por tipo de microrregião e número de produtores por tanque. O resultado deste 

trabalho demonstra altas contagens de bactérias deteriorantes no leite cru resfriado armazenado em 

tanques coletivos, indicando a necessidade de estratégias específicas com foco no aumento da adoção 

de boas práticas de ordenha e adequação da logística de resfriamento do leite, visando a redução da 

contaminação microbiológica da matéria-prima e adequação à legislação.  
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